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Vista Gaúcha investe 
na pavimentação de 
acesso à RSC-163

Obra recebe investimento de R$ 
692.719,54 por meio do programa 

Pavimenta III. Página 4

Confira os eventos da 
programação de 71 

anos de Tenente Portela
Cronograma inicia no próximo

dia 28 com o 1º Torneio
Municipal de Padel. Página 5

Jogos de ida das quartas de final 
ocorrerão nesta sexta-feira e 

sábado. Página 11

Reconhecimento é concedido às 
equipes da APS que alcançam

os indicadores. Página 11 

Dados integram a Nota Técnica 
132, elaborada pelo DEE do 

Governo do Estado. Página 11.

Fato aconteceu na manhã de 
domingo (12/7). Vítimas tinham

24 e 26 anos. Página 9

Jovens portelenses 
morrem em acidente

na rodovia 472

Expectativa de vida 
no Rio Grande do Sul 
chega a 76,49 anos

Barra do Guarita 
conquista certificação 

estadual na saúde

Copa das Regiões: 
times iniciam a luta por 

vaga nas semifinais

Safra de soja 
registra forte 
frustração na 

Região Celeiro
A diferença entre a produtividade projetada 
no começo do ciclo e os resultados obtidos 

na colheita evidencia o impacto negativo das 
condições climáticas sobre a principal cultura 

agrícola regional. Dos 21 municípios, 19 
registraram perdas. Página 7.

Demandas escolhidas 
pelos eleitores orientarão 
novos investimentos na 

Região Celeiro

CONSULTA POPULAR

Entre os dias 20 e 26 de julho, os gaúchos têm a oportunidade de 
participar da Consulta Popular 2026/2027 e elencar os projetos que 
receberão investimentos do Governo do Estado. Para votar pelos 
canais digitais, é necessário ter o título eleitoral cadastrado no Rio 
Grande do Sul e conta GOV. Página 4.

Operação qualifica a fiscalização 
e fortalece combate à sonegação
Turmas Volantes exercem papel estratégico no combate à sonega-
ção, contribuindo para o recolhimento correto de tributos, especial-
mente do ICMS. Página 6

REGIÃO

Cavalgada Tenente Mário Portela 
Fagundes iniciará em 31 de julho
O evento, que mescla a tradição gaúcha e homenagens ao patrono 
do Município de Tenente Portela, está com inscrições abertas até o 
dia 20 deste mês. Página 8

27ª EDIÇÃO

APPATA suspende os resgates
de animais por falta de recursos
Decisão da diretoria foi motivada pelo acúmulo de despesas ainda 
não quitadas com clínicas veterinárias, situação que compromete 
o caixa da entidade. Página 9

DECISÃO

Entre buracos, 
sinalização apagada 
e descaso, RSC-472 
preocupa usuários

A gravidade da situação foi constatada pela equipe de reporta-
gem do Sistema Província de Comunicação, que percorreu a 

extensão da RSC-472 entre Três Passos, Tenente Portela e Pal-
mitinho. O levantamento identificou uma sucessão de problemas 
que reforçam o sentimento de abandono da rodovia. Página 6.
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***Percival Puggina (81) é arquiteto, escritor, titular do site Liberais e Conservadores 
(www.puggina.org), colunista de dezenas de jornais e sites no país.

O falso conflito entre ciência e religião

Mr. Paulo Freire in 
America
O professor Alan Sokal criou um caso e fez escola quando, em 

1996, visando demonstrar publicamente a falta de rigor intelectual 
de uma revista acadêmica, usou seu conhecimento para enviar a 
ela um artigo técnico. Recheado de absurdos, mas enfeitado com 
jargões e cortejando as tendências ideológicas do veículo, o texto foi 
publicado. Então, Sokal, que leciona Matemática na UCL de Londres 
e Física na Universidade de Nova Iorque, divulgou o fato e seu intui-
to, mostrando por quais caminhos andava parcela já expressiva do 
ambiente acadêmico “progressista” norte-americano.

Vinte anos depois, três autores – James A. Lindsay, Helen Plu-
ckrose e Peter Boghossian –, para evidenciarem a inversão de valo-
res e a fragilidade intelectual de certa elite acadêmica, encaminharam 
vinte artigos a diversas publicações. A exemplo do artigo de Sokal, 
os textos eram repletos de idiotices com maquiagem esquerdista, 
expressas em rebuscada linguagem científica. Sete dos vinte foram 
aceitos para publicação e quatro efetivamente divulgados antes de 
a farsa se tornar pública. O episódio ficou conhecido como “Sokal 
squared” ou “Sokal ao quadrado”.

Há alguns dias, recebi da editora Avis Rara um exemplar do com-
pilado de textos de James A. Lindsay sobre Paulo Freire, nosso co-
nhecido patrono da Educação brasileira, intitulado “A pedagogia do 
marxismo”. O livro traz uma crítica severa e consistente à perniciosa 
influência de Freire na educação ... dos Estados Unidos. Sim, leitor. 
Até onde avancei na leitura, a obra faz meras menções laterais ao 
Brasil. Sua preocupação é mostrar o estrago que produz, no país 
do autor, uma pedagogia cuja finalidade é essencialmente política e 
voltada para a formação de militância em larga escala.

Não é de surpreender. Quando, no início de 1963, o desconheci-
do Paulo Freire realizou sua famosa experiência em Angicos, alfabe-
tizando trezentos adultos em quarenta horas, o aprendizado focava 
duas áreas – alfabetização e política. Por quê? Todo mundo sabe. 
O aproveitamento foi avaliado em 87% quanto à Política e em 70% 
quanto à alfabetização. Para ele, a Educação é um ato político. Em 
suas próprias palavras a um repórter do Jornal da República (Recife, 
31/08/70), ele fazia política através da Pedagogia.

A grande armadilha que montou e que o levou à sagração nos 
altares da apreciação esquerdista internacional está na sedução 
produzida pela simplificação de um fenômeno complexo. Para suas 
vítimas, Freire se torna um Cristo redivivo e faz o milagre de, através 
da Educação, “conscientizar” a sociedade, em vasta proporção, de 
que a “opressão” é “a causa” da pobreza material, motivando à “luta 
pela libertação”. Marxismo em modo tosco. Nada como um partido 
de esquerda para vender essa mercadoria à cadeia produtiva da 
Educação.

A opressão, onde exista, pode ser consequência da pobreza, não 
causa. A pobreza tem causas; assim, no plural! Entre tantas outras, 
elas são históricas, culturais, geográficas, políticas, econômicas, 
educacionais, familiares e individuais. Onde Paulo Freire é lido ou 
foi ouvido sobre Educação, o produto colhido das salas de aula é 
imprestável à superação da pobreza. Aliás, exceto para os militantes 
mais úteis aos companheiros e camaradas, só serve para agravá-la.

Segundo o livro de James Lindsay, isso está sendo provado tam-
bém nos Estados Unidos. O resultado da educação freireana, segun-
do o autor, “é que as crianças norte-americanas em idade escolar 
quase sempre fracassam no desenvolvimento de competências bá-
sica em praticamente todas as matérias e em praticamente todos os 
níveis de ensino. (...) a educação dessas crianças foi usurpada e o 
que a está substituindo destina-se a ser usado como arma contra a 
sociedade da qual seu futuro depende”.

Já dizia Albert Einstein: “A ciência sem a religião é paralítica. A religião 
sem a ciência é cega”. O que motivava os cientistas de outrora? O que de-
sejavam? Queriam, na verdade, desvendar o universo de Deus!

Cientistas como Isaac Newton, Johannes Kepler e G. W. Leibniz viam na pesquisa uma maneira de 
entender o divino. O paleontólogo e jesuíta Teilhard de Chardin procurou a vida toda unir ciência e 
religião. Em suas palavras: “O Universo, considerado em seu conjunto, tem um fim e não pode errar 
de direção, nem parar no caminho”. Para ele, o cosmos está se dirigindo ao encontro com Deus no 
Final dos Tempos. Não vivemos num universo dominado pelo acaso.

Segundo a mecânica quântica, todas as partículas estão interligadas, formando uma unidade. 
Aqui temos o acaso científico sendo desafiado! Essa é uma visão mística e religiosa. “Quer quei-
ramos, quer não, estamos todos ligados a tudo o que nos circunda, com todas as fibras de nosso 
ser”. Palavras do jesuíta que queria unir, e não separar.

Atualmente, físicos como Amit Goswami e Menas Kafatos procuram unir ciência e espiritualida-
de e até mesmo o físico brasileiro Marcelo Gleiser está caminhando nesse sentido. C. G. Jung, ao 
contrário de Freud, legitimava o impulso religioso do homem. Para Jung, existe dentro de nós uma 
imagem de Deus e Santo Agostinho dizia algo parecido.  “O Reino de Deus está dentro de vós”, 
falava Jesus.

O Papa João Paulo II, uma vez por ano, reunia no Vaticano os maiores astrofísicos e filósofos do 
mundo com o objetivo de discutir questões como a origem do universo. Jung conversou muito 
com o Prêmio Nobel de Física Wolfgang Pauli. Eles aproximaram a psicologia e a física quântica 
que nos mostra a nossa espiritualidade. Segundo a mesma física, a consciência humana tem parti-
cipação ativa na construção da própria realidade.  Ao olharmos para uma partícula como o elétron, 
mudamos o seu comportamento.

Joseph Campbell dizia que os mitos universais apontam para aquilo que vai além: apontam para 
o transcendente. Outrora, os homens elaboravam histórias para poder entender e explicar esse 
universo maravilhoso e aterrador. 

Então surgiu a ciência empírica. Gradualmente os cientistas foram deixando de lado a religião 
até banirem completamente Deus. Mas agora muitos deles já estão percebendo que não é possí-
vel explicar o universo abandonando completamente a hipótese Deus. Toda disputa entre ciência 
e religião não terá futuro se dependermos da nova ciência espiritualista que está surgindo. Preci-
samos urgentemente unir os conhecimentos humanos.

***Antonio Alleoni Corrêa de Godoy é físico e teólogo

Poucos setores têm um impacto tão amplo sobre a economia brasileira quanto o 
agronegócio. É no campo que se inicia uma cadeia produtiva capaz de movimentar 
a indústria, o comércio, os serviços, o transporte, o sistema financeiro e a arrecada-
ção pública. Por isso, quando uma safra de soja é frustrada, as consequências vão 
muito além da porteira das propriedades rurais.

No Rio Grande do Sul, a sucessão de perdas provocadas por eventos climáticos 
extremos tem colocado milhares de produtores em uma situação cada vez mais delicada. Depois de 
anos marcados por estiagens severas, excesso de chuvas e instabilidade climática, muitos agricultores 
enfrentam dificuldades para manter o equilíbrio financeiro de suas propriedades. Em diversos casos, a 
renda obtida sequer cobre os custos de produção, comprometendo investimentos, aumentando o endi-
vidamento e colocando em risco a continuidade da atividade.

A economia das cidades está profundamente conectada ao desempenho da agricultura. Quando a 
safra é boa, o comércio vende mais, as concessionárias negociam máquinas e veículos, as cooperativas 
ampliam seus investimentos, as empresas de transporte aumentam a demanda por serviços e os municí-
pios arrecadam mais impostos. Em contrapartida, uma quebra de safra reduz o consumo, desacelera in-
vestimentos e diminui a circulação de dinheiro em praticamente todos os segmentos da economia local.

Em municípios cuja principal atividade econômica é a produção agrícola, esse efeito é ainda mais 
evidente. O agricultor deixa de investir, adia planos, posterga compras e reduz despesas. Esse com-
portamento repercute diretamente sobre pequenas empresas, prestadores de serviços, supermercados, 
oficinas, lojas e diversos outros estabelecimentos que dependem, direta ou indiretamente, da renda 
gerada no campo.

O agronegócio continua sendo um dos principais pilares da economia brasileira. Além de garantir 
alimentos para o mercado interno e contribuir para a segurança alimentar mundial, o setor responde por 
parcela significativa das exportações do país, gera milhões de empregos, movimenta cadeias produtivas 
inteiras e assegura importante volume de tributos que financiam serviços públicos essenciais.

Entretanto, é preciso reconhecer que a força do agronegócio não torna seus protagonistas imunes às 
adversidades. O produtor rural assume riscos elevados, investe antes mesmo de colher e depende, em 
grande medida, de fatores que fogem completamente ao seu controle, como o clima e o mercado inter-
nacional. Quando essas variáveis se tornam desfavoráveis por vários anos consecutivos, a capacidade 
de resistência diminui, inclusive entre propriedades tradicionalmente sólidas.
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Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

***Um amigo nosso fez uma troca du-
vidosa e sem muito futuro. Ficou com a 
tentação que já tinha parceiro e deixou a sua 
fixa, que não deixava faltar $$$ em casa. 
***Um acidente em uma das muitas rótulas 
da cidade acende o alerta sobre sinalização 
adequada e sobre o que dizem os especialis-
tas em trânsito. 
***As previsões climáticas deste ano nos 
colocam todos em alerta, trabalho para o 
“Barney” da Defesa Civil. 
***Dizem por aí, que foi semeada uma dúvi-
da cruel: será que estagiária que se relaciona 
com vereador garante cargo efetivo??? 
***Dizem por aí, que é assustador o nú-
mero de casos de gente pulando a cerca e 
deixando brechas. Coisas que, no passado, 
eram feitas com toda a cautela possível. 
***Seriam as redes sociais que facilitam os 
fofoqueiros na delação dos infiéis?... 
***Estamos todos à espera do asfalto nas 
avenidas principais. Adeus, trepidação.

RSC-472 e seus perigos

***Foram 14 as candidatas inscritas para 
serem “soberanas”. Dizem por aí, que foi 
exagero dizer que o concurso não mobiliza 
mais as meninas. 
***Mobilizou até demais. 
***Desta vez, a coisa é séria. A UCEFF 
fará a seleção intelectual das candidatas. 
Um verdadeiro vestibular. 
***Mais uma “bomba” sobre um vereador 
está na internet. O caso deixou dúvidas, 
afinal... o homem do Pix é quem??? 
***Dizem por aí, que na Secretaria da 
Saúde não restam dúvidas. 
***Trair o marido não é novidade; para 
algumas, é até rotina. O problema fica 
cabeludo quando o envolvido é marido da 
colega de trabalho. 
***Dizem por aí, que os reparos nos bura-
cos das avenidas, por aqui, são feitos com 
asfalto ecológico: basta chover que eles 
desmancham.

Totem do Grêmio
O Consulado do Grêmio promove um 
jantar beneficente para a reconstrução do 
outdoor gremista em Tenente Portela. O 
evento será realizado no dia 24 de julho e 
tem como objetivo arrecadar recursos para 
a instalação de um novo espaço de homena-
gem aos torcedores tricolores. 

Abelhas na cidade 
Nossa reportagem foi chamada para regis-
trar uma situação curiosa: um enxame de 
abelhas foi localizado em uma árvore na 
Avenida Santa Rosa, nas proximidades do 
Mercado Colono, no lado oposto da via, em 
Tenente Portela. 
Moradores agiram rapidamente e tomaram 
providências para a retirada do enxame. 
O registro serve também como alerta para 
os riscos que esse tipo de ocorrência pode 
causar aos desavisados. 
 
Corrida eleitoral 
A região tem mais de meia dúzia de novos 
postulantes à Assembleia Legislativa. Com 
a expectativa de que pelo menos 85% dos 
atuais deputados busquem a reeleição, o 
caminho será árduo para os novatos. 
A disputa fica ainda mais difícil quando 
se leva em conta que muitos veteranos 
contam com emendas parlamentares, que 
acabam gerando compromissos políticos 
junto a lideranças e autoridades municipais. 
 
Vistoriada e segura 
O pilar da ponte sobre o Rio Guarita, atin-
gido dias atrás por uma barcaça à deriva, 
passou por inspeção técnica. 
Segundo o engenheiro civil Carlos André 
Hammes, da 12ª Superintendência Regio-
nal do DAER, a embarcação colidiu de 
forma tangencial na pilastra e não produziu 
esforços mecânicos capazes de comprome-
ter a integridade da estrutura.

Palestra de peso
Uma prefeitura da região contratou o 
conhecido Marcos Pianger para realizar 
uma palestra na cidade. O que assustou 
foi o preço que será pago para o cara falar 
durante uma hora: 105 mil reais. (É o que 
está divulgado em redes sociais.)

Na Pesquisa 
CNT de Rodo-
vias 2025, os 
cerca de 70 qui-
lômetros entre 
Frederico Wes-
tphalen e Tenente 
Portela ficaram 
na 539ª posição 
entre 544 liga-
ções rodoviárias 
avaliadas. Isso 
equivale à sexta 
pior colocação nacional e à pior avaliação de 
toda a Região Sul. O segmento recebeu classi-
ficação geral “péssima”, considerando pavi-
mento, sinalização e geometria da estrada. 
É importante fazer uma ressalva: a CNT não 
classificou necessariamente toda a RSC-472 
como a sexta pior do país. A posição refe-

A COPA, O TARIFAÇO 
A semana marca a última parada antes 
da grande final da Copa do Mundo. E o 
brasileiro que passou o torneio inteiro 
secando a Argentina agora terá de assis-
tir, provavelmente com um antiácido ao 
lado, à decisão entre Espanha e Argentina. 
Não adiantou fazer promessa, mudar de 
canal, vestir a camisa do adversário nem 
colocar o pé-frio da família diante da te-
levisão. Messi, já tratado como peça de 

museu por alguns entendidos de in-
ternet, voltou a reger a orquestra. E os 
argentinos, que não sabem perder nem 
no par ou ímpar, conseguiram virar o re-
sultado em pelo menos quatro partidas. 
Agora, para muitos brasileiros, restam 
duas opções: torcer pela Espanha ou dizer 
que nem gostam tanto assim de futebol. 
Enquanto a bola rola, no gramado político 
a disputa é outra. A semana também foi 
marcada pelo tarifaço norte-americano. 
Lula entrou em campo misturando defesa 
dos interesses nacionais com uma generosa 
porção de tempero eleitoral. Afinal, na po-
lítica brasileira até uma discussão interna-
cional acaba servida com molho doméstico. 
O presidente ameaçou aplicar recipro-
cidade. Em linguagem diplomática, 
significa mais ou menos isto: “Se vo-
cês aumentarem a tarifa daqui, nós au-
mentaremos a de lá”. É a velha regra do 
recreio: mexeu comigo, eu conto para 
a professora — ou taxo o seu produto. 
Do outro lado, Marco Rubio não economi-
zou nas críticas. Fala-se que ele poderá até 
disputar a Presidência dos Estados Unidos 
no futuro. Portanto, enquanto Lula pensa 
na eleição brasileira, Rubio talvez já este-
ja treinando para a americana. No fundo, 
pode haver uma campanha eleitoral de cada 
lado da mesa — e a conta ficando no meio. 
Brasil e Estados Unidos mantêm relações 
há cerca de dois séculos. É uma amizade 
antiga, daquelas que já sobreviveram a go-
vernos, crises, presidentes, ditaduras, de-
mocracias e algumas gafes diplomáticas. 
Será que tudo isso será abala-
do por uma guerra de tarifas? 
Provavelmente não. Relações internacio-
nais são como casamento antigo: há dis-
cussões, portas batidas, ameaças de dormir 
no sofá, mas ninguém quer dividir os mó-
veis — muito menos perder os negócios. 
No domingo, Espanha e Argenti-
na resolvem a Copa dentro do cam-
po. Já Lula e os americanos ainda não 
marcaram a data do jogo de volta. 
E, pelo jeito, nessa partida não haverá 
prorrogação: haverá imposto.

re-se especificamente ao trecho Frederico 
Westphalen - Tenente Portela. Quando são 
considerados os aproximadamente 130 qui-
lômetros entre Frederico Westphalen e Três 
Passos, a classificação geral é “ruim”: pa-
vimento e sinalização ruins e geometria 
péssima.
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A pavimentação do trecho entre o 
CTG Querência Gaúcha e o silo 
da Cooper A1 – que conecta a 

Avenida Nove de Maio a RSC-163 – está 
próxima da conclusão em Vista Gaúcha.

A obra recebe investimento de R$ 
692.719,54 por meio do programa Pavimen-
ta III, do Governo do Estado, coordenado 
pela Secretaria de Desenvolvimento Urba-
no e Metropolitano (SEDUR). Do total, R$ 
554.175,64 são provenientes de recursos 
estaduais, e R$ 138.543,90 correspondem à 
contrapartida do Município.

Servidores da Prefeitura Municipal exe-

Vista Gaúcha conclui base para
pavimentação asfáltica de acesso à RSC-163

cutaram a terraplanagem e prepararam o lo-
cal para o asfaltamento. Os demais serviços 
estão sob responsabilidade da empresa São 
Cristóvão – vencedora do processo licitató-
rio.

Com a base da via finalizada, a aplicação 
da última camada de revestimento está pre-
vista para os próximos dias, caso as condi-
ções climáticas sejam favoráveis.

A melhoria ampliará a segurança e a mo-
bilidade, além de qualificar o acesso entre 
o perímetro urbano e a rodovia. O trajeto é 
utilizado por moradores, produtores rurais e 
empresas situadas em Vista Gaúcha.

Com a base finalizada, a aplicação da última camada de asfalto está prevista para os próximos dias

Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

Entre os dias 20 e 26 de julho, os 
gaúchos têm a oportunidade de 
participar da Consulta Popular 

2026/2027 e elencar os projetos que rece-
berão investimentos do Governo do Estado. 

Para votar, é necessário ter o título eleitoral 
cadastrado no Rio Grande do Sul e conta 
GOV.

A cédula de votação do Corede Celeiro 
é composta por quatro demandas, no entan-
to, o cidadão poderá escolher apenas uma. 
A definição das propostas elegíveis ocorreu 
na Assembleia Regional Ampliada, realizada 
em 23 de junho, na sede da Amuceleiro, em 
Três Passos. O encontro registrou a presença 
de autoridades municipais e regionais, além 
de representantes de entidades e da Secreta-
ria Estadual de Planejamento, Governança e 
Gestão (SPGG).

O projeto mais votado no âmbito do Co-
rede Celeiro irá angariar R$ 1.234.285,72, ou 
seja, 60% do valor previsto para esta edição. 
O segundo colocado receberá R$ 822.857,14, 
correspondendo a 40% do montante total. As 
demandas disponíveis para voto são pertinen-
tes às áreas de Justiça e Direitos Humanos, 
Defesa Civil, Turismo e Agricultura.

O Corede Celeiro estabeleceu critérios 
para a participação dos municípios e para o 
rateio dos valores: cada Município precisará 

NÚMERO PROTOCOLO PROPOSTA SECRETARIA

1 2451
Constelação Expressiva: 
Brilhar é para todos

Justiça e Direitos 
Humanos

2 3429
Fortalecimento 
operacional das Defesas 
Civis Municipais

Defesa Civil

3 1627

Projeto de Divulgação 
Turística dos 21 
municípios que 
compõem a Rota do 
Yucumã, incluindo 
materiais impressos e 
digitais

Turismo

4 1398 | 3445

Solo Vivo: Programa de 
Recuperação de Solos 
e Pastagens para 20 
Famílias Produtoras 
de Leite Agricultura 
e/ou Sistema de 
irrigação para pequenas 
propriedades

Agricultura

SOBRE A CONSULTA POPULAR 
Instituída em 1998, a Consulta Popular é 
um instrumento de participação direta da 

sociedade na definição das prioridades 
regionais contempladas com parte dos 

recursos do orçamento estadual.
O processo é coordenado pela Secretaria 

Estadual de Planejamento, Governança 
e Gestão (SPGG), em parceria com os 
Coredes, e envolve a apresentação de 

propostas pela população, a realização de 
assembleias regionais, a votação popular e 

a execução dos projetos.

Consulta Popular: demandas 
escolhidas pelos eleitores orientarão 

novos investimentos na Região Celeiro
obter ao menos 1% dos votos em relação ao 
número de eleitores para se habilitar ao re-
curso; nos projetos de caráter municipal (se 
eleitos), haverá divisão do montante de forma 
igualitária entre os municípios habilitados; os 

recursos relativos aos municípios habilitados, 
mas que não apresentarem projetos às respec-
tivas secretarias estaduais, serão divididos 
entre os três municípios com maior votação 
proporcional.

A escolha das prioridades acontecerá no 
portal da Consulta Popular ou pelo WhatsA-
pp (51 3210-3939), enviando a seguinte fra-
se: “quero votar na Consulta Popular”.

Na edição anterior, foram registrados 
12.209 votos na Região Celeiro, e elencadas 
as propostas de apoio às agroindústrias e da 
usina de pré-moldados de concreto.

Assembleia ampliada do Corede Celeiro que definiu a cédula de votação

Foto: Divulgação | Corede Celeiro
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O Município de Derrubadas/RS torna público, que adjudicou e 
homologou a licitação modalidade Pregão Eletrônico nº 22/2026. 
Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de 
serviços técnicos especializados para realização do envio men-
sal das informações de Segurança e Saúde no Trabalho (SST) 
ao eSocial, para a Prefeitura Municipal de Derrubadas e Câmara 
Municipal de Vereadores. Empresa(s) vencedora(s): A. A. BO-
AVENTURA LTDA – CNPJ 57.432.702/0001-61 – Valor R$ 
1.399,92; Data 16/07/2026.
EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE 
CREDENCIAMENTO Nº 017/2025. Chamamento Público Nº 
04/2024. Credenciada: JULIANE DE OLIVEIRA VARGAS DA 
LUZ, CNPJ nº 50.982.981/0001-98. Objeto: Fica ajustado entre 
as partes a renovação e prorrogação de vigência do Termo de Cre-
denciamento supracitado por mais 12 (doze) meses. Valor: Ficam 
reajustados em 4,797711%, conforme IPCA-E dos últimos 12 
(doze) meses. Vigência: 11/07/2026 à 10/07/2027. Assinatura do 
Termo Aditivo: 10/07/2026. Derrubadas/RS, 10 de julho de 2026.
EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE 
CREDENCIAMENTO Nº 064/2024. Chamamento Público Nº 

04/2024. Credenciada: AECIO CARVALHO inscrita no CNPJ nº 
21.993.687/0001-83. Objeto: Fica ajustado entre as partes a re-
novação e prorrogação de vigência do Termo de Credenciamento 
supracitado por mais 12 (doze) meses. Valor: Ficam reajustados 
em 4,797711%, conforme IPCA-E dos últimos 12 (doze) meses. 
Vigência: 11/07/2026 à 10/07/2027. Assinatura do Termo Aditi-
vo: 10/07/2026. Derrubadas/RS, 10 de julho de 2026.
EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO 
DE CREDENCIAMENTO Nº 065/2024. Chamamento Público 
Nº 04/2024. Credenciado: VALDECIR PARIZOTTO, inscrita 
no CNPJ nº 48.264.910/0001-08. Objeto: Fica ajustado entre as 
partes a renovação e prorrogação de vigência do Termo de Cre-
denciamento supracitado por mais 12 (doze) meses. Valor: Ficam 
reajustados em 4,797711%, conforme IPCA-E dos últimos 12 
(doze) meses. Vigência: 11/07/2026 à 10/07/2027. Assinatura do 
Termo Aditivo: 10/07/2026. Derrubadas/RS, 10 de julho de 2026.
EXTRATO DO TERCEIRO TERMO ADITIVO À ATA DE 
REGISTRO DE PREÇOS N° 007/2025. Pregão Eletrônico nº 
10/2025. Contratado: SERRA DIESEL TRANSPORTADOR 
REVENDEDOR RETALHISTA S.A., inscrita no CNPJ nº 

07.551.295/0016-10. Objeto: Fica ajustado entre as partes o ree-
quilíbrio econômico-financeiro do combustível óleo diesel S10, 
passando para o valor de R$ 6,21 (seis reais e vinte e um centa-
vos) o litro. Valor: R$ 6,21 (seis reais e vinte e um centavos) por 
litro. Vigência: 15/07/2026 a 08/05/2027. Assinatura do Termo 
Aditivo: 15/07/2026. Derrubadas/RS, 15 de julho de 2026.
EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO INSTRU-
MENTO DE CONVÊNIO Nº 007/2025. Lei Municipal nº 1.655/ 
2025. Conveniada: Lar Bom Pastor de Ivagaci e Escola Profis-
sional, CNPJ nº 87.685.616/0001-21. Objeto: Fica ajustado en-
tre as partes a renovação e prorrogação de vigência do convênio 
supracitado por mais 12 (doze) meses e o reajuste de 4,797711% 
dos valores descritos na Cláusula Quarta do Instrumento de 
Convênio. Valor: R$ 2.944,82 (dois mil, novecentos e quarenta 
e quatro reais e oitenta e dois centavos) por criança ou adoles-
cente sem diagnóstico CID 10 e R$ 3.763,29 (três mil, setecen-
tos e sessenta e três reais e vinte e nove centavos), por criança 
com diagnóstico CID 10. Vigência: 17/07/2026 a 16/07/2027. 
Assinatura do Termo Aditivo: 15/07/2026. Derrubadas/RS, 15 
de julho de 2026.

Publicações Legais

PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS/RS

A classificação de “pés-
sima” atribuída pela 
Pesquisa CNT de Ro-

dovias 2025 para parte da RSC-472 
escancara uma realidade conhecida 
há anos pelos motoristas da Região 
Celeiro: o abandono de uma das 
principais ligações viárias do Noro-
este do RS. A avaliação da Confe-
deração Nacional dos Transportes 
(CNT), baseada na qualidade do 
pavimento, da sinalização e da ge-
ometria da pista, confirma oficial-
mente uma situação que coloca em 
risco dezenas de usuários que per-
correm diariamente a estrada.

No trecho entre Tenente Por-
tela e o distrito de Osvaldo Cruz, 
em Frederico Westphalen, o estado 
geral foi considerado “péssimo”. Já 
entre Frederico Westphalen e Três 
Passos, a rodovia recebeu conceito 
“ruim”, com pavimento e sinaliza-
ção classificados no mesmo nível, 
enquanto a geometria da via foi 
novamente avaliada como “péssi-
ma”. Os resultados refletem o cená-
rio de deterioração de uma estrada 
fundamental para o escoamento da 
produção agrícola, o transporte de 
cargas e o deslocamento diário da 

Uma ação integrada de fiscalização 
reuniu, na manhã de terça-feira 

(14/7), agentes fiscais das Turmas Volantes 
dos municípios da Região Celeiro na ERS-
210, nas proximidades do Posto da Mata, em 
São Martinho. A iniciativa teve como obje-
tivo reforçar o controle sobre o trânsito de 
mercadorias, promover a troca de experiên-
cias entre as equipes e aperfeiçoar os proce-
dimentos de fiscalização.

Durante a atividade, os participantes re-
ceberam orientações técnicas de analistas 
tributários da Receita Estadual, vinculados à 
Delegacia Regional de Santo Ângelo. Entre 
os temas abordados estiveram a conferência 
de documentos fiscais, a verificação de No-
tas Fiscais Eletrônicas (NF-e) e as rotinas de 
fiscalização.

A operação também contou com o apoio 

Operação qualifica fiscalização e fortalece combate à sonegação na Região Celeiro
da Receita Estadual, do Comando Rodoviá-
rio da Brigada Militar e da Inspetoria Veteri-
nária Regional, fortalecendo a atuação con-
junta dos órgãos responsáveis pelo controle 
e fiscalização.

As Turmas Volantes exercem papel estra-
tégico no combate à sonegação, contribuindo 
para o recolhimento correto de tributos, espe-
cialmente do ICMS. Parte dessa arrecadação 
retorna aos municípios e é aplicada em áreas 
como saúde, educação, infraestrutura e servi-
ços públicos.

Conforme os organizadores, iniciativas 
desse tipo ampliam a qualificação dos agen-
tes, padronizam procedimentos e fortalecem 
a integração entre Estado e municípios, tor-
nando a fiscalização mais eficiente e favore-
cendo a justiça tributária e o desenvolvimen-
to regional. Turmas Volantes exercem papel estratégico no combate à sonegação

Foto: Divulgação

Entre buracos, sinalização 
apagada e descaso, RSC-472 
preocupa usuários

população.
A gravidade da situação foi 

constatada pela equipe de reporta-
gem do Sistema Província de Co-
municação, que percorreu a exten-
são da RSC-472 entre Três Passos, 
Tenente Portela e Palmitinho. O 
levantamento identificou uma su-
cessão de problemas que reforçam 
o sentimento de abandono da rodo-
via. Em vários pontos faltam placas 
alertando sobre curvas perigosas e 
outros locais de risco. Guard-rails 
inexistentes ou destruídos perma-
necem sem reposição, enquanto 
muitos dos dispositivos de seguran-
ça, ainda existentes, estão encober-
tos pela vegetação.

Os acostamentos também apre-
sentam condições preocupantes. 
Em diversos lugares são estreitos e 
estão tomados pelo mato – reduzin-
do o espaço destinado a situações 
de emergência e comprometendo a 
visibilidade dos condutores. A pin-
tura horizontal, praticamente apa-
gada ao longo de grande parte do 
trajeto, dificulta a identificação dos 
limites da pista, ampliando o risco 
de acidentes, principalmente duran-
te a noite ou em condições climáti-

cas adversas.
Entre os locais mais críticos está 

o trevo de acesso aos municípios de 
Vista Gaúcha e Barra do Guarita, 
entre Tenente Portela e Palmitinho. 
No ponto, a equipe de reportagem 
verificou ausência de pintura sobre 
a pista, falta de placas refletivas e 
inexistência de sinalização alertan-
do sobre a interseção – um cenário 
que se torna ainda mais perigoso 
em dias de neblina ou baixa lumi-
nosidade.

A combinação entre avaliações 
negativas da CNT, pedidos recor-
rentes por melhorias e a realidade 
encontrada ao longo da rodovia evi-
dencia uma situação que ultrapassa 
o desconforto dos usuários e passa 
a representar um problema de segu-
rança pública.

Enquanto as intervenções se-
guem aguardando providências 
dos órgãos competentes, motoristas 
continuam enfrentando diariamente 
uma estrada marcada pela preca-
riedade, pela falta de manutenção 
e pela ausência de investimentos 
compatíveis com a importância es-
tratégica da RSC-472 para o desen-
volvimento regional.

HISTÓRICO RECENTE PREOCUPA
Levantamento do Sistema Província de Comunicação aponta que, entre 
julho de 2024 e julho de 2026, ocorreram pelo menos sete acidentes, 
que provocaram oito mortes no trecho entre Palmitinho, Tenente Portela 
e Três Passos. No mesmo período, diversos outros sinistros deixaram 
pessoas feridas. Os números reforçam a urgência de intervenções na 
rodovia.

Sucessão de problemas reforça o sentimento de abandono da rodovia

Foto: André Eberhardt
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Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

MACUNAÍNA E AS 
EMENDAS PARLAMENTARES

“Muita saúva e pouca saúde, os males do Brasil são”, dizia o 
personagem do livro Macunaíma, de Mário de Andrade.

Nos dias de hoje, saúva já não é problema; as pobres das for-
migas estão praticamente extintas por causa dos agrotóxicos. A 
saúde, claro, continua sendo um grande problema. E exatamente 
por falta de verba.

Por isso nosso herói Macunaíma anda dizendo convicto por 
aí que o maior mal do Brasil agora é “muito dinheiro na mão dos 
parlamentares”.

As tais emendas funcionam assim: são reservados bilhões de 
reais do orçamento público para que os deputados e senadores 
distribuam, em seu nome, nos seus redutos eleitorais. Ultimamen-
te até quem não é parlamentar está botando a mão nessa fortuna. 
O total neste ano passa de 60 bilhões de reais. Bilhões. É muito 
dinheiro público na mão dos parlamentares. Um grande deboche 
ao povo, porque esse dinheiro é dos nossos impostos, e, por de-
terminação da Constituição Federal, é para ser aplicado pelo Po-
der Executivo, e não pelo Legislativo. 

É uma forma velada de compra de votos. Nada mais. Absur-
damente imoral. Mas é legal, porque os próprios parlamentares 
fizeram a lei que permite isso.

Fala-se tanto em reformas, corte de gastos, mas em relação 
às emendas tudo continua com dantes, no Quartel de Abrantes. 
Porque todos os deputados, senadores e vereadores (com raras 
exceções) do País estão unidos nessa verdaderia rede de distri-
buição de dinheiro para garantir a perpetuação no cargo eletivo. 
E as lideranças das comunidades destinatárias dos valores, por 
causa desse dinheiro, trabalham para arregimentar votos para es-
ses parlamentares.

Essa talvez seja a forma mais repugnante de um parlamentar 
obter vantagem com dinheiro público. Vantagem política, que o 
permite reeleger-se quantas vezes quiser.

Por que apenas alguns se revoltam com isso? É simples. Os 
políticos, porque tiram proveito direto da chicana legal que eles 
mesmos fizeram; as entidades que recebem o dinheiro, porque 
não têm outra forma de consegui-lo; e o povo, porque não tem 
capacidade de compreender a realidade. Infeliz realidade.

A prática perniciosa de entregar a políticos (via emendas) o 
nosso dinheiro de impostos ofende o princípio da impessoalidade. 
Porque o dinheiro se destina a promover a imagem e o nome des-
se parlamentar para a próxima eleição. Inegavelmente. Isso tinha 
que ser crime e improbidade administrativa.

O sistema de emendas viola também o princípio da igualdade 
na campanha eleitoral, pois facilita a reeleição do autor da emen-
da em detrimento dos candidatos que tentam a primeira eleição. 
De que adianta o candidato que nunca ocupou cargo eletivo pro-
meter dinheiro para a comunidade, se um deputado que disputa 
a mesma base eleitoral já destinou por emenda um milhão, e tem 
mais dois ou três a caminho?

Com um sistema desses, a possibilidade de renovação nos 
quadros dos parlamentos é praticamente inexistente.

Essa vergonhosa forma de conquistar votos promove uma rup-
tura no sistema republicano baseado na separação dos poderes. 
Quem deve destinar o dinheiro público a projetos sociais não é o 
Parlamento, e sim o Poder Executivo. Mas há essa cumplicidade 
promíscua entre Executivo e Legislativo. Em outras palavras, o 
governo “molha a mão” dos deputados e senadores em troca da 
aprovação de leis necessárias ao funcionamento do programa de 
governo.

E esses parlamentares aplicam o dinheiro das emendas onde 
dá mais votos. Além de caracterizar uma desfaçatez imensa, isso 
é uma grande injustiça, pois muitos municípios nunca verão a cor 
desse dinheiro, só porque o deputado não vai com a cara do pre-
feito. Ou vice-versa.

Macunaíma está certo. Não dá mais. Isso tem que terminar. A 
distribuição de dinheiro público não pode seguir critério tão imoral 
e injusto.

MUNICÍPIOS ÁREA ESTIMATIVA INICIAL RENDIMENTO VARIAÇÃO

BARRA DO GUARITA 2.050 2.816 2.520 -10,51%

BOM PROGRESSO 4.400 3.340 3.000 -10,18%

BRAGA 8.000 3.360 3.000 -10,71%

CAMPO NOVO 11.000 3.591 2.370 -34,00%

CHIAPETTA 29.000 3.800 2.880 -24,21%

CORONEL BICACO 34.000 3.600 2.520 -30,00%

CRISSIUMAL 14.000 2.870 2.100 -26,83%

DERRUBADAS 10.000 3.600 3.000 -16,67%

ESPERANÇA DO SUL 5.500 3.124 2.277 -27,11%

HUMAITÁ 7.700 3.374 2.700 -19,98%

INHACORÁ 7.000 3.800 2.280 -40,00%

MIRAGUAÍ 5.300 3.078 2.462 -20,01%

REDENTORA 15.000 3.040 2.340 -23,03%

SANTO AUGUSTO 32.200 3.821 3.000 -21,49%

SÃO MARTINHO 12.100 2.520 2.520 0%

SÃO VALÉRIO DO SUL 5.200 3.554 2.400 -32,47%

SEDE NOVA 6.600 3.600 3.300 -8,33%

TENENTE PORTELA 15.000 3.219 2.700 -16,12%

TIRADENTES DO SUL 6.000 3.300 1.980 -40,00%

TRÊS PASSOS 9.500 3.241 2.755 -15,00%

VISTA GAÚCHA 4.000 2.801 3.300 17,82%

A safra 2025/2026 de soja 
confirmou uma expres-
siva frustração na Re-

gião Celeiro. A diferença entre a 
produtividade projetada no começo 
do ciclo e os resultados obtidos na 
colheita evidencia o impacto nega-
tivo das condições climáticas sobre 

a principal cultura agrícola regio-
nal. Dos 21 municípios, 19 registra-
ram perdas. Apenas São Martinho 
e Vista Gaúcha alcançaram rendi-
mento igual ou superior ao inicial-
mente estimado. Os dados são do 
Escritório Regional da Emater-As-
car de Ijuí.

As maiores reduções ocorreram 
em Inhacorá e Tiradentes do Sul, 
onde a produtividade ficou 40% 
abaixo da previsão inicial. Em Co-
ronel Bicaco, Município que con-
centra a maior área cultivada com 
soja na Região Celeiro, com 34 mil 
hectares, a quebra foi de 30%. Já 
em Tenente Portela, a estimativa de 
3.219 quilos por hectare caiu para 
2.700 quilos por hectare – o que re-
presenta redução de 16,12%.

De acordo com o engenhei-
ro agrônomo Diego Rebelatto, da 
Emater-Ascar de Coronel Bicaco, a 

Safra de soja registra forte 
frustração na Região Celeiro

estiagem registrada no fim de 2025 
e durante o primeiro trimestre de 
2026 comprometeu o desenvolvi-
mento das lavouras. Segundo ele, a 
escassez de chuvas entre 20 de ja-
neiro e 9 de março foi decisiva para 
a queda na produtividade.

— A cultura estava nas fases de 

floração e de enchimento de grãos. 
É quando a planta mais precisa 
de água, de um desenvolvimento 
normal. São fases que influenciam 
diretamente na produtividade e na 
qualidade do grão — destacou o en-
genheiro agrônomo.

Conforme a Emater-Ascar, os 
produtores dos 21 municípios cul-
tivaram 243.550 hectares de soja na 
safra 2025/2026. A maior parte da 
produção é destinada à exportação, 
principalmente para países asiáti-
cos. O restante abastece indústrias 
responsáveis pela fabricação de 
óleo de soja, biodiesel e farelo – in-
sumo amplamente utilizado na ali-
mentação animal.

A frustração na safra da oleagi-
nosa preocupa muito além das en-
tradas das propriedades rurais. Nos 
municípios da Região Celeiro, onde 
o agronegócio é um dos principais 

motores da economia, uma quebra 
na produção reduz a circulação de re-
cursos, afeta empresas, compromete 
investimentos e provoca reflexos em 
praticamente todos os setores.

Os primeiros impactos recaem 
sobre os agricultores. Com menor 
produtividade, muitos produtores 
enfrentam dificuldades para cobrir 
os custos de produção, cumprir 
financiamentos e manter o pla-
nejamento das propriedades. Em 
consequência, investimentos na 
aquisição de máquinas, implemen-
tos, tecnologias e ampliação das 
atividades acabam sendo adiados, 
comprometendo a capacidade de 
crescimento das lavouras nas pró-
ximas safras.

O efeito é sentido rapidamente 
pelas cooperativas agropecuárias e 
de crédito, cerealistas e empresas 
que atuam na cadeia da soja. A re-
dução do volume colhido diminui 
a movimentação nas unidades de 
recebimento, armazenagem e co-
mercialização de grãos, reduz o 
transporte de cargas e interfere dire-
tamente no faturamento de diversos 
segmentos ligados ao agronegócio.

O comércio regional também 
sofre as consequências. Revendas 
de insumos, concessionárias de 
máquinas agrícolas, oficinas me-
cânicas, lojas de peças, postos de 
combustíveis, transportadoras e 
prestadores de serviços registram 
queda na demanda à medida que os 
produtores reduzem despesas para 
preservar o equilíbrio financeiro 
das propriedades. O reflexo alcança 
ainda supermercados, restaurantes, 
hotéis e o comércio varejista, que 
passam a conviver com menor cir-
culação de dinheiro.

Dos 21 municípios, 19 registraram perdas na safra 2025/2026

Foto: Diones Roberto Becker

Pregão Eletrônico nº 47/2026.
Objeto: Aquisição de forrageiras de verão.
Julgamento: 30/07/2026 às 09h00min.
Pregão Eletrônico nº 48/2026.
Objeto: Aquisição de equipamentos para melhoria da sede social da Associação 
de Damas Santa Isabel cfe. Lei Municipal nº 3611/2026.
Julgamento: 31/07/2026 às 09h00min.
Informações: fone (55) 3552-1022, site www.vistagaucha-rs.com.br e e-mail 
compras@vistagaucha-rs.com.br.
Vista Gaúcha, RS, 17/07/2026.

Claudemir José Locatelli
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE VISTA GAÚCHA/RS
Aviso de Licitação
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Sexta-feira (31/7)
- 7h: Concentração e saída da Praça do Imigrante em Tenente Portela
- 12h: Almoço no CTG Querência Gaúcha em Vista Gaúcha
- Jantar e pernoite no CTG Repontando o Gado em Pinheirinho do Vale

Sábado (1/8)
- 7h: Café da manhã no CTG Repontando o Gado em Pinheirinho do Vale
- 9h30: Solenidade de homenagem e acendimento da chama no túmulo do Tenente Mário 
Portela Fagundes
- 12h: Almoço no CTG Repontando o Gado em Pinheirinho do Vale
- 20h: Jantar e pernoite na localidade de São Miguel em Vista Gaúcha

Domingo (2/8)
- 7h: Café da manhã na localidade de São Miguel em Vista Gaúcha
-12h: Recepção e almoço no CTG Guardiões da Fronteira em Tenente Portela 

PROGRAMAÇÃO

O evento, que mescla a tradição 
gaúcha e homenagens ao patrono 
do Município de Tenente Portela, 

está com inscrições abertas até o dia 20 des-
te mês. A edição de 2026 é organizada pelo 
CTG Guardiões da Fronteira e conta com o 
apoio de entidades tradicionalistas, comuni-
dades que fazem parte do roteiro e adminis-
trações municipais.

A 27ª Cavalgada Tenente Mário Portela 
Fagundes iniciará na sexta-feira (31/7), quan-
do o grupo de cavaleiros sairá da Praça do 
Imigrante rumo a Pinheirinho do Vale. A pro-
gramação inclui refeições e pernoites em vá-
rias comunidades ao longo do percurso de ida 
e volta – que totaliza quase 100 quilômetros.

Até a segunda-feira (20/7), a Se-
cretaria Municipal de Desenvol-
vimento Econômico e Turismo 

aceitará inscrições para o auxílio destinado 
ao custeio do transporte dos trabalhadores de 
Tenente Portela contratados pela JBS de Ita-
piranga/SC.

O benefício é concedido conforme o De-
creto Executivo nº 118/2026, e corresponde 

Tenente Portela 
oferece auxílio-
transporte para 
trabalhadores da JBS

ao primeiro semestre do ano. O valor é de 
R$ 50 por mês para cada trabalhador con-
templado – totalizando R$ 300 no período. O 
pagamento será realizado em parcela única, 
por meio de depósito em conta bancária de 
titularidade do beneficiário.

No ato de inscrição, o interessado deverá 
preencher o formulário. Além disso, deverá 
apresentar cópias dos seguintes documentos: 
CPF, carteira de identidade, carteira de traba-
lho, contracheques referentes aos meses tra-
balhados no período correspondente à solici-
tação do auxílio e comprovante de endereço. 
A Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo está localizada na Rua 
Luís Carlos Schepp, nº 142.

A Administração Municipal realizou, 
na segunda-feira (13/7), o pagamen-

to antecipado de 50% do 13º salário aos ser-
vidores públicos de Vista Gaúcha. A medida 
faz parte do planejamento financeiro da atual 
gestão e beneficia o funcionalismo.

Conforme o prefeito Claudemir Loca-
telli, a antecipação dos valores é resultado 
da organização das finanças do Município e 
tem como objetivo reconhecer o trabalho de-
sempenhado pelos servidores, além de pro-
porcionar maior tranquilidade financeira aos 
funcionários.

Servidores de Vista Gaúcha recebem 
primeira parcela do 13º salário 

O Poder Executivo informou que o cro-
nograma estabelecido prevê o pagamento da 
primeira parcela em julho, enquanto o restan-
te do 13º salário será quitado no fim do ano. 
Destaca-se ainda que o planejamento permite 
manter o equilíbrio das contas públicas sem 
comprometer a capacidade de investimento e 
a continuidade dos serviços.

— Esta é uma forma de valorizar e reco-
nhecer o empenho e a dedicação de todos os 
servidores municipais, que desempenham um 
papel fundamental no desenvolvimento de 
Vista Gaúcha — ressaltou o prefeito.

27ª Cavalgada Tenente Mário Portela 
Fagundes iniciará em 31 de julho

A solenidade de homenagem e o acendi-
mento da chama, no local onde está sepultado 
o Tenente Mário Portela Fagundes, acontece-
rá às 9h30, de sábado (1/8). Após o almoço 
no CTG Repontando o Gado, em Pinheirinho 
do Vale, o grupo de cavaleiros começará o 
trajeto de retorno. Eles irão pernoitar na loca-
lidade de São Miguel, em Vista Gaúcha.

A recepção no CTG Guardiões da Fron-
teira, em Tenente Portela, está prevista para a 
manhã de domingo (2/8). A cavalgada abrirá 
oficialmente as festividades alusivas aos 71 
anos de emancipação do Município.

Em breve, a comissão organizadora di-
vulgará o nome do homenageado na edição 
de 2026.

Grupo de cavaleiros sairá da Praça do Imigrante rumo a Pinheirinho do Vale

Foto: Jalmo Fornari
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

PARABÉNS CRIOULO, 
PARABÉNS GAÚCHO OU 
PARABÉNS GAUDÉRIO? 

A Cresol Tenente Por-
tela realizou, na ma-

nhã de quarta-feira (15/7), 
um café com associados para 
oficializar a entrega simbólica 
dos recursos da antecipação 
do Plano Safra 2026/2027. A 
ação busca garantir aos pro-
dutores rurais acesso anteci-
pado ao crédito, permitindo 
o planejamento do próximo 
ciclo agrícola com maior se-
gurança e previsibilidade.

Além da entrega dos va-
lores, o encontro reforçou 

a proximidade entre a coo-
perativa e os agricultores, 
evidenciando o papel do 
cooperativismo no apoio ao 
desenvolvimento do agrone-
gócio regional.

Durante o evento, diri-
gentes da Cresol destacaram 
que o crédito rural é um dos 
principais instrumentos de 
incentivo à produção, viabi-
lizando o custeio das lavou-
ras, a aquisição de máquinas 
e equipamentos, além de 
investimentos voltados à ex-

pansão das propriedades.
Com os recursos dispo-

nibilizados de forma anteci-
pada, os produtores poderão 
definir com antecedência as 
estratégias para o próximo 
ciclo agrícola, ampliar o pla-
nejamento financeiro e pre-
parar as atividades com mais 
estabilidade. A expectativa é 
de que a iniciativa também 
impulsione a economia re-
gional, beneficiando diversos 
setores vinculados à cadeia 
do agronegócio.

Cresol Tenente Portela antecipa recursos do Plano Safra 2026/2027

Além da entrega dos valores, o encontro reforçou a proximidade entre a cooperativa e os agricultores

A Associação Portelense de Proteção Auxílio 
e Tratamento aos Animais (APPATA) sus-
pendeu temporariamente o resgate de cães e 

gatos. A decisão foi motivada pelo acúmulo de despe-
sas ainda não quitadas com clínicas veterinárias – situ-
ação que compromete o caixa da entidade e impede a 
abertura de novos atendimentos até a regularização dos 
pagamentos.

Segundo a associação, o elevado número de casos 
em aberto resultou em dívidas com as clínicas respon-
sáveis pelos atendimentos. A medida busca reorganizar 
as finanças para garantir o pagamento dos serviços já 
prestados e formar uma reserva destinada aos próximos 
resgates.

A APPATA explica que cada animal acolhido gera 
uma série de despesas assumidas integralmente pela 
entidade. O atendimento inclui consultas, exames, 
medicamentos, cirurgias e tratamentos ortopédicos, 
alimentação e diárias em clínicas veterinárias até a re-
cuperação completa e liberação para adoção.

A manutenção da associação depende, principal-
mente, de doações espontâneas da comunidade e de 
ações beneficentes, como rifas, brechós e campanhas 
de PIX premiado. A entidade também recebe recursos 
do programa Nota Fiscal Gaúcha (NFG), porém esses 
valores possuem destinação específica e podem ser 
aplicados apenas na compra de determinados medica-
mentos e ração.

Sem sede própria ou abrigo, a APPATA encaminha 
os cães ou gatos resgatados às clínicas veterinárias 
quando necessitam de tratamento. Após a alta médica, 
eles seguem para lares temporários enquanto aguardam 
adoção definitiva. A divulgação dos animais começa 
ainda durante o período de recuperação e é intensifica-
da quando estão aptos a deixar a clínica.

Conforme a entidade, filhotes e cães adultos de pe-
queno porte costumam encontrar novos lares com rapi-
dez. Já cães adultos de médio e grande porte, além dos 
idosos, enfrentam maior dificuldade para adoção. Entre 
os felinos, a procura é mais elevada, especialmente por 
filhotes, que normalmente são adotados em menos de 
24 horas.

Foram sepultados no come-
ço da semana, os corpos de 

Rodrigo Campos e de Marlon Ca-
margo. Os indivíduos, de 26 e de 
24 anos, e residentes em Tenente 
Portela, perderam a vida em um 
acidente de trânsito ocorrido na ma-
nhã de domingo (12/7), em Linha 
Turvo, interior de Três Passos.

Segundo informou o Corpo de 
Bombeiros de Três Passos, o VW 

Dois jovens de 
Tenente Portela 
morrem em acidente 
na RSC-472

Golf saiu da RSC-472 no km 62, 
desceu um barranco, colidiu contra 
árvores e capotou. Os dois jovens 
morreram no local. Uma adoles-
cente de 15 anos conseguiu sair do 
automóvel e pedir ajuda a morado-
res das proximidades. Ela sofreu 
ferimentos e foi encaminhada para 
atendimento hospitalar, sendo libe-
rada posteriormente.

As condições adversas do ter-
reno ocasionaram dificuldades na 
remoção das vítimas fatais e do ve-
ículo. Agentes do Pelotão Rodovi-
ário de Santo Augusto e da Polícia 
Civil realizaram levantamentos e 
perícias no local. As causas do aci-
dente de trânsito serão apuradas.

Marlon Camargo, 24 anos

Rodrigo Campos, 26 anos

APPATA suspende resgates de animais por falta de 
recursos para custear atendimentos veterinários

Fundada em junho de 2020, a APPATA contabiliza 
cerca de 230 fichas de atendimento por ano. Cada re-
gistro pode representar o resgate de um único animal 
ou de ninhadas inteiras, o que amplia significativamen-
te os custos assumidos.

Todo o trabalho é desenvolvido por voluntários. A 
diretoria reúne 11 integrantes, responsáveis pela admi-
nistração da entidade, acompanhamento dos atendi-
mentos, prestação de contas, pagamentos e gerencia-
mento das redes sociais. Um segundo grupo, formado 
por cerca de 20 pessoas, atua nos resgates, oferece lares 
temporários e auxilia nas ações de arrecadação. Outros 
112 colaboradores apoiam a causa por meio de divul-
gações, campanhas e doações.

A associação destaca que nenhum dos integrantes 
recebe remuneração. Todos exercem atividades pro-
fissionais em outras áreas e dedicam parte do tempo 
livre ao trabalho voluntário. Pessoas interessadas em 
integrar a equipe podem entrar em contato pelo perfil 
oficial da APPATA no Instagram.

Todo o trabalho da APPATA é desenvolvido por voluntários

LINHA TURVO Fotos: Reprodução

Foto: Divulgação | APPATA

Foto: Thaniffer Rigo

Certa feita me falaram algo mais ou menos assim: Sabe de 
uma coisa que eu admiro no povo gaúcho? Tudo o que vocês 
tem lá é de um jeito diferente, próprio. O nome dos objetos do co-
tidiano, de se cumprimentar, de chamar os outros e até de cantar 
parabéns.

E não é que essa pessoa tinha toda a razão. As vezes a gente 
não se dá por conta da importância cultural que isso tem. O Para-
béns Crioulo é um patrimônio cultural que temos e não podemos 
perder isso de jeito nenhum!

Este rico e entusiasmante xote foi escrito no ano de 1958 pelo 
Dimas Costa, natural de Bagé, em parceria com o Eleu Salvador, 
de General Câmara. E aqui vale a gente destacar quem foram 
eles.

Dimas Costa foi um conhecido folclorista, poeta e radialista. 
Era chamado de Xiru Divertido e apresentou diversos programas 
de sucesso no rádio, como por exemplo o Grande Rodeio Corin-
ga. Também participou de alguns filmes do José Mendes e do 
Teixeirinha como: Para Pedro, Não aperta Aparício, Abas largas e 
Gaúcho de Passo Fundo.

E o Eleu Salvador foi ator, radialista, compositor e fez grande 
sucesso mesmo foi com a dublagem. Muitos famosos persona-
gens do cinema e da televisão tinham a voz do Eleu.

A primeira vez que essa música foi gravada foi no ano de 1969 
no LP Andarengo do grande José Mendes. Era a faixa 6 do lado 
A desse disco.

Repare que o nome da música está só como: “Parabéns”. De-
pois, com o passar dos anos e as diversas gravações começou 
a ser acrescido: Parabéns Crioulo, Parabéns Gaúcho, Parabéns 
Gaudério ou simplesmente o nosso parabéns.

Tchê e ele é algo tão terrunho, tão simples e representativo, 
que parece ser uma daquelas músicas que sempre existiram. Da-
quelas que todo mundo sabe por que já nasceu cantando.

Ele é parte da nossa identidade, nos difere dos demais e nos 
une como iguais. E pra quem ainda não decorou, é loco de sim-
ples. É um refrão repetido 3x e duas declamações no meio.

Eu vou dar uma encurtada na música só pra exemplificar. 
Já começa com o refrão:
Parabéns, parabéns / Saúde e felicidade
Que tu colhas, sempre todo dia, Paz e alegria na lavoura da 

amizade
Depois entra a primeira declamação:
“Que Deus velho te conceda /Com a sua benevolência
Muitas e muitas campereadas / no potreiro da existência”
Aí tem mais uma volta do estribilho e quando terminar, outra 

declamação:
“E unidos no mesmo afeto / te abraçamos neste dia
E para que siga a festança / repetimos com alegria”
Aí é mais um refrão e só cortar o bolo! Sempre seguindo os 

protocolos da Saúde, porque a Pandemia ainda não acabou.
Fonte: Internet.

Até a próxima!

Salete Maria Brum Moresco, inscrita no CPF nº 420.288.170-20, resi-
dente no Município de Tenente Portela/RS, comunica o extravio, perda 
ou roubo do bloco de notas fiscais de produtor rural série P132, do núme-
ro 306041 a 306050, com inscrição estadual nº 1431059070.

EXTRAVIO DE BLOCO
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A Escola Municipal Salto Grande – com atuação 
premiada no programa Alfabetiza Tchê – segue 
cumprindo seu compromisso de compartilhar ex-

periências e fortalecer a alfabetização por meio da coopera-
ção entre instituições de ensino.

O reconhecimento é resultado do comprometimento de 
toda a comunidade escolar (equipe diretiva, professores, fun-

cionários, estudantes e famílias) que, diariamente, trabalha de 
forma integrada para garantir uma educação pública de qua-
lidade.

Além da premiação, o educandário assume a importante 
missão de atuar como escola mentora, compartilhando ex-
periências, práticas pedagógicas e estratégias de ensino com 
instituições apoiadas pelo programa, contribuindo para o for-
talecimento da alfabetização e para o avanço da aprendiza-
gem em outros municípios.

A conquista reafirma que investir em educação, planeja-
mento, dedicação e trabalho coletivo transforma realidades e 
amplia as oportunidades de aprendizagem para as crianças.

No dia 3 deste mês, a equipe diretiva da Escola Salto 
Grande, juntamente com servidores da Secretaria Munici-
pal de Educação, Cultura e Desporto (SMECD), realizou um 
encontro online com a equipe diretiva da Escola Municipal 

O selecionado de 
Frederico Wes-
tphalen receberá, 

na Arena União, o Bagé na 
primeira rodada do Gauchão 
Série A2 de 2026. A compe-
tição, organizada pela Fe-
deração Gaúcha de Futebol 
(FGF), terá início nos dias 1 
e 2 do próximo mês.

Na fase classificatória, 
os 16 clubes participantes se 
enfrentarão em jogos apenas 
de ida, dentro do grupo úni-
co. Os oito melhores coloca-
dos avançam às quartas de 
final. A fórmula de disputa 
foi aprovada no Congresso 
Técnico. Recentemente, a 
FGF divulgou o regulamento 
específico e a tabela básica 
do campeonato, cujo término 
está previsto para outubro.

União Frederiquense 
disputará o Gauchão Série A2

O campeão e o vice do 
Gauchão Série A2 garanti-
rão vaga na elite do futebol 
do Rio Grande do Sul em 
2027. Os dois últimos colo-
cados serão rebaixados para 
o Gauchão Série B do ano 
seguinte.

CLUBES PARTICIPANTES
Aimoré (São Leopoldo), 
APAFUT (Caxias do 
Sul), Bagé (Bagé), Brasil 
(Farroupilha), Brasil 
(Pelotas), Esportivo (Bento 
Gonçalves), Gaúcho (Passo 
Fundo), Glória (Vacaria), 
Gramadense (Gramado), 
Guarani (Venâncio Aires), 
Lajeadense (Lajeado), 
Passo Fundo (Passo 
Fundo), Pelotas (Pelotas), 
Santa Cruz (Santa Cruz do 
Sul), União Frederiquense 
(Frederico Westphalen) e 
Veranópolis (Veranópolis).

Competição terá início nos dias 1 e 2 do próximo mês

Foto: Divulgação | FGF

Escola de Derrubadas fortalece parceria 
no âmbito do programa Alfabetiza Tchê

Benoni Rosado, de Passo Fundo – educandário apoiado pelo 
Alfabetiza Tchê.

No primeiro contato, o objetivo foi conhecer a realidade 
da instituição parceira, compreender seus desafios e compar-
tilhar experiências, sugestões de estratégias e práticas peda-
gógicas que possam contribuir para o fortalecimento da alfa-
betização e para a melhoria dos indicadores de aprendizagem.

A parceria terá continuida-
de por meio de novos encon-
tros, envolvendo também os 
professores das turmas de 1º 
e 2º anos de ambas as escolas. 
Esses momentos favorecerão a 
troca de experiências, o com-
partilhamento de boas práticas 
e a construção coletiva de es-
tratégias voltadas ao desenvol-
vimento da aprendizagem dos 
estudantes.

A SMECD, por meio da 
secretária Cristiane Fuhr, da coordenadora municipal do pro-
grama, Débora Togni dos Santos, e da formadora municipal 
do programa, Raqueline Rigo Janke, acompanha e apoia per-
manentemente as ações efetuadas pela Escola Salto Grande. 
Esse trabalho conjunto fortalece o processo de cooperação 
entre as instituições de ensino, incentiva a troca de experi-
ências exitosas e reafirma o compromisso do Município com 
a qualificação da alfabetização e com a melhoria contínua da 
aprendizagem dos alunos.

De acordo com a equipe diretiva da Escola Salto Grande, 
“este primeiro encontro representou um importante momen-
to de diálogo, cooperação e construção coletiva. A troca de 
experiências fortaleceu nossa parceria e reafirmou o compro-
misso de ambas as instituições com a promoção de uma edu-
cação pública de qualidade e de uma alfabetização cada vez 
mais eficaz”.

Encontro online serviu para conhecer a realidade da instituição de Passo Fundo

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas
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A IMPORTÂNCIA DA CORRIDA 
DE RUA PARA A SAÚDE 

CARDIOVASCULAR
Antes de tudo, é importante destacar que a corrida de rua é 

uma das modalidades mais acessíveis e eficientes para promover 
a saúde cardiovascular. Além de exigir poucos equipamentos, ela 
pode ser praticada em diferentes ambientes e adaptada a pesso-
as de diversas idades e níveis de condicionamento físico. Quando 
realizada de forma regular e respeitando a capacidade individual, 
a corrida proporciona benefícios que vão muito além da melhora 
do desempenho esportivo.

O principal benefício da corrida de rua está no fortalecimento 
do coração. Durante o exercício, o músculo cardíaco trabalha de 
maneira mais intensa para bombear sangue e oxigênio aos mús-
culos em atividade. Com o treinamento contínuo, o coração tor-
na-se mais eficiente, aumentando o volume de sangue bombeado 
a cada batimento e reduzindo a frequência cardíaca de repouso. 
Essas adaptações refletem uma melhora significativa na capaci-
dade cardiovascular e na resistência física.

Outro aspecto importante é o controle dos fatores de risco 
para as doenças cardiovasculares. A prática regular da corrida 
contribui para a redução da pressão arterial, melhora os níveis de 
colesterol, aumenta o HDL (colesterol “bom”), auxilia na redução 
dos triglicerídeos e melhora a sensibilidade à insulina. Além dis-
so, favorece o controle do peso corporal e da gordura abdominal, 
fatores diretamente relacionados à prevenção de infarto, acidente 
vascular cerebral (AVC) e insuficiência cardíaca.

A corrida também exerce um papel fundamental na melhora da 
função dos vasos sanguíneos. O exercício estimula a produção 
de óxido nítrico, substância responsável pela dilatação das arté-
rias, favorecendo um fluxo sanguíneo mais eficiente e reduzindo 
a rigidez vascular. Esse processo melhora a circulação, facilita 
o transporte de oxigênio e nutrientes para os tecidos e diminui a 
sobrecarga sobre o sistema cardiovascular.

Os benefícios não se restringem ao corpo. A corrida de rua 
está associada à redução do estresse, da ansiedade e dos sin-
tomas de depressão, graças ao aumento da liberação de endor-
finas e outros neurotransmissores relacionados ao bem-estar. A 
saúde mental e a saúde cardiovascular caminham juntas, pois 
níveis elevados de estresse crônico podem favorecer o desenvol-
vimento de hipertensão arterial, inflamação e outras alterações 
que aumentam o risco de doenças do coração.

Entretanto, para obter todos esses benefícios com segurança, 
é essencial que a corrida seja iniciada de maneira gradual. Pes-
soas sedentárias, com doenças crônicas ou acima dos 40 anos 
devem realizar uma avaliação médica e física antes de iniciar um 
programa de treinamento. Além disso, o acompanhamento de um 
profissional de Educação Física permite controlar a intensidade, 
o volume e a progressão do treinamento, reduzindo o risco de 
lesões e aumentando a eficiência dos resultados.

Em um cenário em que as doenças cardiovasculares continu-
am sendo a principal causa de morte no mundo, a corrida de rua 
representa uma estratégia simples, acessível e altamente eficaz 
para promover a saúde. Mais do que melhorar o condicionamen-
to físico, ela fortalece o coração, protege os vasos sanguíneos, 
reduz fatores de risco e melhora a qualidade de vida. Incorporar 
a corrida à rotina, respeitando os limites individuais e mantendo 
a regularidade, é um investimento consistente para viver mais e 
com melhor saúde.

A expectativa de vida 
ao nascer no Rio 

Grande do Sul atingiu 76,49 
anos no triênio 2022-2024. 
Entre as mulheres, o indi-
cador foi de 79,63 anos, já 
entre os homens, alcançou 
73,30 anos. A diferença entre 
os sexos foi de 6,33 anos. No 
mesmo período, cidadãos de 
60 anos ou mais passaram a 
representar 20,6% dos habi-
tantes do Estado, enquanto a 
participação de jovens com 

Expectativa de vida no 
RS chega a 76,49 anos

menos de 15 anos caiu para 
17,7%. Em 2024, a popula-
ção estimada do RS era de 
11.229.915 pessoas. 

Entre 2000 e 2024, o 
Estado cresceu 9,4%, com 
acréscimo de cerca de 960 
mil habitantes. No período, 
o número de pessoas com 60 
anos ou mais aumentou em 
mais de 1,2 milhão, enquanto 
jovens com menos de 15 anos 
foram reduzidos em 676.327 
pessoas. A taxa de crescimen-

to vegetativo passou de 10,6 
para 0,9 por mil habitantes.  

Os dados integram a Nota 
Técnica 132, elaborada pelo 
Departamento de Economia 
e Estatística (DEE). A publi-
cação apresenta indicadores 
sobre dinâmica populacio-
nal, expectativa de vida e 
mortalidade no Rio Grande 
do Sul, com base em estatís-
ticas vitais e estimativas de-
mográficas. 

Mortalidade  
Em 2024, o Rio Grande 

do Sul registrou 101.480 óbi-
tos. As doenças do aparelho 
circulatório responderam por 

24,6% das mortes, segui-
das pelas neoplasias, com 
21,1%; pelas doenças do 
aparelho respiratório, com 
12,1%; e pelas causas exter-
nas, com 8,1%.  

Entre 2000 e 2024, a taxa 
de mortalidade por neoplasias 
passou de 127,4 para 190,6 
óbitos por 100 mil habitantes. 
As doenças do aparelho circu-
latório permaneceram como a 
principal causa de morte en-
tre pessoas com 70 anos ou 
mais. Na faixa etária de 50 a 
69 anos, as neoplasias respon-
deram pela maior parcela dos 
óbitos, configurando-se como 
a principal causa desse grupo 

etário. 
As causas externas foram 

a principal ocorrência de mor-
te entre pessoas de 1 a 49 anos. 
Entre os homens, responderam 
por 11,2% dos óbitos; entre as 
mulheres, por 4,6%.  

As doenças infecciosas e 
parasitárias, grupo que inclui 
a Covid-19, ocuparam a séti-
ma posição entre as causas de 
morte em 2024, com taxa de 
42,5 óbitos por 100 mil habi-
tantes. Em 2021, esse grupo 
havia registrado 276,3 óbitos 
por 100 mil habitantes.

Indicadores demográfi-
cos  

A taxa bruta de natalida-
de passou de 17,2 por mil ha-
bitantes, em 2000, para 10,0 
por mil habitantes em 2024. 
No mesmo período, a taxa 
bruta de mortalidade aumen-
tou de 6,6 para 9,0 por mil 
habitantes. Como resultado, 
a taxa de crescimento vege-
tativo passou de 10,6 para 
0,9 por mil habitantes.  

No triênio 2022-2024, a 
probabilidade de morte an-
tes de completar um ano de 
vida apresentou aumento em 
relação ao triênio anterior. 
Entre os menores de um ano, 
as causas perinatais respon-
deram por 54,1% dos óbitos.

As partidas de ida das 
quartas de final da 
Copa das Regiões de 

2026 serão disputadas nesta sexta-
-feira (17/7) e no sábado (18/7). As 
datas e os horários foram confirma-
dos pela Primeira Liga ao longo da 
semana.

Em Pinheirinho do Vale, o Har-
monia enfrenta o Sol da América de 
Vista Alegre, às 20h. O São Cristó-
vão de Frederico Westphalen rece-
be a equipe do Jaguaras de Tenen-
te Portela, com a bola rolando às 
20h30. Ambos os duelos ocorrem 
nesta sexta-feira.

No sábado, em Campo Novo, o 
Tabajara encara o América de Santo 
Augusto a partir das 15h. No mes-
mo horário, começa em Ajuricaba, 

Primeira Liga anuncia as datas das 
quartas de final da Copa das Regiões

o confronto entre Internacional e 
CMD Bom Progresso. As partidas 
de volta estão agendadas para 25 e 
26 de julho, e 2 de agosto. Os man-
dos de campo foram definidos por 
meio de sorteio.

O torneio iniciou em maio des-

te ano e reuniu 23 times, represen-
tando 23 municípios das regiões 
Celeiro, Zona da Produção, Fron-
teira Noroeste e Planalto Médio. 
O campeonato encerra o calendá-
rio da Primeira Liga na temporada 
2025/2026.

Equipe de Tenente Portela enfrenta o São Cristóvão nesta fase
Foto: Divulgação | Jaguaras

Barra do Guarita conquistou 
a Certificação Estadual do 

programa UBS Amiga da Mãe, Par-
ceria e Criança – reconhecimento 
concedido às equipes da Atenção 
Primária à Saúde (APS) que alcan-
çam os indicadores de qualidade 
estabelecidos pela Secretaria Esta-
dual da Saúde (SES). A distinção 
integra a Rede Bem Cuidar RS e 
evidencia a integridade da assistên-
cia prestada à população.

Para obter a certificação máxi-
ma, a equipe da Unidade Básica de 
Saúde (UBS) do Município cum-
priu, ao longo de 2025, todas as 
metas e critérios técnicos definidos 
pelo programa. Entre os parâmetros 
avaliados estão o acompanhamento 
do pré-natal, do puerpério, da pue-
ricultura e das ações de planeja-
mento familiar.

A certificação reconhece a efe-
tividade das ações desenvolvidas 
pela rede municipal de saúde na 
promoção, prevenção e cuidado, 
fortalecendo a assistência destina-
da a gestantes, puérperas, crianças 
e suas famílias. O selo também 
demonstra o compromisso do Mu-
nicípio com a oferta de um atendi-
mento humanizado, qualificado e 
fundamentado em boas práticas e 

Barra do Guarita conquista certificação estadual 
por excelência no atendimento materno-infantil

evidências científicas.
A secretária municipal de Saú-

de, Aline Balestrin, destacou que a 
conquista é resultado do trabalho 
conjunto da equipe da pasta, dos 
profissionais que atuam na UBS e 
do apoio do Poder Executivo. — O 
reconhecimento reforça o compro-
misso da gestão em aprimorar con-

tinuamente os serviços oferecidos à 
comunidade e consolidar Barra do 
Guarita como referência na atenção 
materno-infantil no Estado — sa-
lientou.

A cerimônia de entrega dos 
certificados aconteceu no dia 3 de 
julho, no Teatro Dante Barone, em 
Porto Alegre.

Cerimônia de entrega dos certificados aconteceu no dia 3 de julho

Foto: Divulgação | ASCOM Barra do Guarita
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Na segunda-feira (13/7), 
o Poder Executivo rea-
lizou o pagamento an-

tecipado de 50% do 13º salário aos 
servidores municipais. A iniciativa re-
presenta o reconhecimento do traba-
lho desenvolvido pelos profissionais 
que, diariamente, contribuem para o 
funcionamento dos serviços públicos 
e para o atendimento à população.

Além de proporcionar mais segu-
rança e tranquilidade no planejamento 
financeiro das famílias, a antecipação 
permite que os servidores organizem 
suas despesas, realizem investimen-

O processo seletivo simplifi-
cado destinado à formação 

de cadastro reserva para o cargo de 
professor de computação da rede 
municipal de ensino está com ins-
crições abertas. O certame visa su-
prir futuras demandas temporárias 
da Secretaria Municipal de Educa-
ção, Cultura e Desporto (SMECD).

Podem participar, profissio-
nais com licenciatura nas áreas de 
computação, informática ou ciência 
da computação, além de bacharéis 
em computação, sistemas de infor-
mação ou engenharia da computa-
ção que possuam complementação 
pedagógica. Também são aceitas, 
licenciaturas na área da educação 
com especialização em computa-
ção, informática na educação, tec-
nologias educacionais ou educação 
digital.

A função prevê jornada de 20 

Tenente Portela abre 
inscrições para processo 
seletivo simplificado

horas semanais e vencimento bási-
co de R$ 2.552,40, correspondente 
ao professor nível I, classe A. A 
seleção será realizada por meio da 
análise de títulos e da experiência 
profissional, conforme os critérios 
definidos no edital. O processo se-

letivo terá validade de dois anos – 
com possibilidade de prorrogação 
por igual período.

O edital completo, contendo os 
requisitos, a documentação exigida, 
o cronograma e as demais informa-
ções sobre o certame, está disponí-
vel no site oficial da Prefeitura de 
Tenente Portela.

Os interessados poderão se ins-
crever até o dia 24 de julho de 2026, 
de forma presencial, na SMECD, 
localizada junto ao Centro Munici-
pal de Cultura.

Certame destina-se à formação de cadastro reserva de professor de computação

Foto: Diones Roberto Becker

Derrubadas antecipa metade 
do 13º salário e valoriza os 

servidores municipais

tos pessoais e ampliem a capacidade 
de compra. O recurso também forta-
lece a economia de Derrubadas, com 
reflexos positivos no comércio e nos 
prestadores de serviços.

A antecipação do benefício é 
possível graças ao planejamento 
financeiro da Administração Muni-
cipal, que mantém o equilíbrio das 
contas públicas e assegura o cum-
primento dos compromissos assu-
midos com responsabilidade.

A segunda parcela do 13º salá-
rio será depositada dentro do calen-
dário financeiro do Município.

Antecipação é possível graças ao planejamento financeiro do Município 

Foto: Diones Roberto Becker

Na tarde de domingo (12/7), após a partida 
contra o Grêmio no CT Hélio Dourado, em 
Porto Alegre, a comissão técnica e as atle-

tas da equipe de Tenente Portela receberam o troféu de 
Campeãs do Interior do Gauchão Feminino Sub-20 de 
2026. Apesar das adversidades reveladas recentemente 
e que ameaçam a continuidade das atividades, o proje-
to consolida-se no cenário do futebol feminino do Rio 
Grande do Sul.

No estadual deste ano, as rubro-negras chegaram 
entre as quatro melhores. Em seis jogos, o selecionado 
portelense contabiliza três vitórias e três derrotas. Os 
reveses aconteceram nos duelos contra a dupla Grenal, na 
fase classificatória e na semifinal. A equipe balançou as 
redes adversárias em 19 oportunidades e sofreu 15 gols.

O troféu de Campeãs do Interior foi entregue por 

Gurias do Yucumã conquistam o bicampeonato 
do Interior no Gauchão Feminino Sub-20

Gabriela Marranghello Luizelli, coordenadora das 
competições femininas da Federação Gaúcha de Fute-
bol (FGF).

O coordenador do projeto, professor Ildo Scapini, 
mencionou a relevância da segunda conquista conse-
cutiva na categoria e destacou os resultados positivos 
obtidos contra os outros times do interior que participa-
ram da edição 2026. Também enfatizou as atuações da 
atacante Valentina Rojas – que possivelmente termina-
rá a competição na liderança da artilharia. Ela marcou 
14 gols.

Ildo Scapini lamentou as inúmeras dificuldades 
para compor o elenco que disputou a semifinal do Gau-
chão Feminino Sub-20, em Porto Alegre. Entretanto, 
afirmou que o placar de 5 a 0 é aceitável, devido ao 
potencial do Grêmio.

Troféu de Campeãs do Interior foi entregue na tarde de domingo (12/7), em Porto Alegre

Foto: Maxi Franzoi


